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Disciplina: Introdução à Antropologia 

 

Carga Horária: 60/h 

 

Ementa: A Ciência Antropológica: conceito, formação e desenvolvimento; objeto de estudo, 

relação com outras ciências e sua especificidade. Principais orientações teóricas. A 

diversidade cultural e o etnocentrismo. Temas e tendências atuais da Antropologia. 
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